
Un clamor: ¡Restitución de todos los libertodes ol pueblo loborloso! 
P R O L E T A R I O S D E T O D O S L O S P A I S E S , U N I O S ! 

Manuel V i d a l , César 
Falcón y Ortega y Qa-
set fueron detenidos en 
Almería por decir la, 
verdad sobre Asturias . 
¿Ba esto "pac i f i cac ión 
de los eapiritus", sefior 
Pórte la V a l l a d a r e s ? 

DE CRISIS EN CRISIS 
N o s e h f l c o n s e g u i d o « p e d ( i c a r l o s e s p l r i l u s » . T o d o s i o s g o b i e r n o s d e i 

s e g u n d o b i e n i o t e m a n c o m o finalidad i n m e d i a t a « p a c i f i c a r e l e s p í r i t u r e b e l d e 
d e O c t u b r e » ; p e r o é s t e s e g u i r é su c u r s o n o r m a l : i m p a c t f i c o e i m p a c i f l c a b l e e n 
r e g i m e n b u r g u é s . La c o n s e c u e n c i a d e e i lo h a n s i d o l a s c i n c o c r i s i s t o l a i e s y d o s 
p a r c i a l e s r e g i s t r a d a s d u r a n t e e l a ñ o 1 9 3 5 . 

La r e v o l u c i o n a r i z a c i á n d e l a s m a s a s l e j o s d e d i s m i n u i r d e s p u é s d e O c t u -
b r e h a i d o e n a u m e n t o , d e t a l f o r m a q u e l a s c l a s e s d o m i n a n t e s n o h a n p o d i d o 
s e n t a r s u s « r e a l e s » . 

Las m a s a s v a n i m p o n i e n d o s u s e n t i r . N o q u i e r e n m á s s a n g r e , m i s e r i a 
h a m b r e y p a t o ; y es p o r e s t o q u e la l u c h a d e m a s a s c o n t r a l o s g o b i e r n o s f a s -
c i s t i í a n t e s e s m á s e n é r g i c a . Q u i e r e n a c a b a r c o n e l m a l e s t a r r e i n a n t e e n l o s 
h o g a r e s p o b r e s . 

Es n e c e s a r i o r e f o r z a r la l u c h a d e m a s a s , p a r a h a c e r c u m p l i r s u s p r o p i a s 
a s p i r a c i o n e s , q u e s o n : El m e j o r a m i e n t o g e n e r a l d e v i d a , l a a m n i s t í a p a r a l o s 
p r e s o s p o l í t i c o - s o c i a l e s , l a a b o l i c i ó n d e l a p e n a d e m u e r t e y u n g o b i e r n o q u e 
¡ leve a c a b o l o d o e s t o . Ta l e s el d e b e r d e t o d o s e n e s t a h o r a 

LA ÜNICA VEflOAD 

Los presos í e la 
fortoiezQ de San Cristaiiol de Pamplona 

fl Ííilos los írDíi iJaíDres. - FL ID DDIHÍÓII pumi t a en generDl. 
CamarQdHs' Haco un afín que se )iab|]j 

14 el Fuerte de San Cristóbal rnmo Prisión 
Central . Un aílo lleno de privaciones, tnrfu-
rti9 iilii l lat tps, cns - j f l amio tJ bnital. L'-.-i-nlj 
es te tiempo lia caído sobre nosotros todo el 
annazún caercitivo de una justicia impopular 
y sángrienla cuyo símbolo ha sido siempre 
la arbitrariedad. 

No se nos ha maljrado soiacnenCe por el 
hecho de haber iuciiado en la calle por nna 
sociedad más justa y liumana; sino por sor 
enemigos encarni jadus del fascismo valica-
nista, por lo que representamos en la ludia 
antifascista pa ra las masas laboriosas de 
España. 

Tal es la realidad. Para demostrar lo basla 
relatar unos hechos que tienen la fuerza 
de iinn acusación categórica; la mejor requi-
sitoria a los poderes públicos, amparadores 
de los crímenes cometidos en es te penal. 

El día 22 de Febre ro de 1935, fueron me-
tidos en celda de castigo cinco compañeros. 
Uno de es tos fué apaleado criieiroeiite estan-
do en el calabozo, PreKiintamos: ¿Por qué se 
cometió este hecho monstruoso? ¿Qm' deliro 
se les probó a es tos reclusos? Nadie podré 
contestar es tas preguntas . Se les cusrigrt, 
porque eran conocidos entre el resto de los 
presos, porque liabia que descargar sobre 
alguien el odio de la Dirección. 

Pe ro no e s eso solamente. Poco tiempo 
d e s p u é s - e l 25 de A b r i l - f u e r o n apaleados 
en masa 4G compañeros. Algunos de éstos 
se volvieron locos a consecuencia de las pa-
lizas; o í ros contrajeron la tisis. Este dia fue-
ron inlrodticidos los Guardias de Asalto en 
el interior del Presidio, llegando a romper 
sobre las espaldas de los p resos algiinas 
culatas de los mosquetones. También es te 
hecho Na quedado Impune. De una manera 
sistemática, sin causa que lo jusíltique, han 
ido al calabozo, uno Iras otro, catorce com-
pañeros . Los castigos se lian ido sucediendo 
de la forma más inhumana. 

El heclio de escribir una simpie carta fa -
miliar ha sido lo suficiente para que, como 
protesta, se efectuaron es tos atropellos. 

La fortaleza no reúne ninguna de las con-
diciones imprescindibles para estar habilita-
da como penal. Los retretes se encuentran 
en medio de las brigadas, despidiendo un 
olor insorportable por fal la agua; por no 
existir comedores se obliga a comer en el 
patio, con el pavimienlo a veces mojado; la 

mitad de los presos continúan durmiendo en 
el suelo, liacinados; se lava con el agua pu-
trefacta de los algibes y en el mismo sitio 
donde-«e limpie la ropa de los snfe.nioíi; no 
d i s t e n talleres ni biblioteca; en la enferme-
ría no hay medicinas ni los medios más indis-
pensables para hacer f ren íe a cualquier even-
tualidad. A consecuencia de la falla de higie-
ne se declaró es te verano una epidemia de 
tifus, que costó la vida a los compafieros Ma-
nuel Ce r ro y Luis León. 

Aparte de esto, no se nos da zapatos, 
ropa interior, sábanas , jabón ele. etc. 

Los giros nos llegan casi s iempre con 15 
dias o más de retraso; por subir los paquetes 
desde la población en la camioneta oficial 
del Fuerte , se nos hace pagar una r e se la 
por cada diez kilogramos; y a los que care-
cemos de peculio en la libreto no se nos en-
tregan los paquetes . 

La censura se ejerce de manera tan torpe 
y con tan mala fé, que gran cantidad de car-
ias llegan cambiados a su destino; nuestras 
quejas sirven a veces de regocijo a los guar-
dianes. 

-Mientras en los otros penales—Burgos, 
Cartagena, San Miguel do los Reyes, Alican-
te, Puer to de Sania .María e l e . - s e permite 
la eiiirada de prensa , a nosotros no se nos 
autoriza ni la entrada de revisias i lustradas. 
De esta forma se nos pretende embrutecer y 
aislar completamente de la calle. 

Continuamente Hueve y nieva. Con los 
estómagos mal alimentados, las ráfagas de 
vienlo y granizada, se apodera de nosot ros 
uii frió irresisliblc. Nadie, a pasar de eslo, 
puede quedarse en la cama de no es ta r en-
fermo de g ravedad . El invierno es iiilermina-
ble. 

Hace aproximadamente un mes, traslada-
ron al Penal de Burgos y a la Cárcel Provin-
cial de Pamplona 2«() compañeros, de los que 
menos condena tenían. Si se ha reconocido 
que es te establecimiento no reúne condicio-
nes de hahilublKdad, ¿por qué no se nos 
traslada a todos? 

¿Quése preimde Hacer can los que gmda-
/TÍOS aqal? 

Eslo es, a grandes rasgos, lo que ocurre 
en esta Forialeza. En la visita que hizo el 
M i n i s l r o d e j u s p c i a e l 11 de Noviembre, se 
le puso en entecedentes de todo. Sin embar-
go, nuestra situación no lia mejorado nada, 

£ s Mío lo que se ha dicho en la prensa 

En la C a s a d e l P u e b l o , s e c e l e b r ó 
el d o m i n g o ú l t i m o el a n u n c i a d o mi t in 
o r g a n i z a d o p o r e l a l c a n t a r i l l a d o , c o n 
la p a r t i c i p a c i ó n d e l o s p a r t i d o s p r o l e -
t a r i o s y d e i z q u i e r d a s , p a r a p r o t e s t a r 
d e la c o n d u c t a d e la g e s t o r a y a l pa -
t r o n o B a l a g u e r , l o s c u a l e s e m p e o r a n 
l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o d e e s t o s 
c o m p a ñ e r o s , q u e v i v e n en la c o n s t a n -
t e a m e n a z a ¿ o la p a r a l i z a c i ó n d e l a s 
o b r a s . 

G r a n a n i m a c i ó n . — El p r e s i d e n t e 
del a c t o , J a i m e C a f l e l i a s , e n b r e v e s 
p a l a b r a s e x p o n e la s i g n i f i c a c i ó n de l 
a c t o , h a c i e n d o c o m p r e n d e r q u e i o s 
p r o b l e m a s s i n d i c a l e s e s t á n i n l i m a -
m e n l e l i g a d o s a l o s p r o b l e m a s p o l í t i -
c o s , y p o r lo t a n t o e s d e n e c e s i d a d la 
u n i d a d c o m p l e t a . 

A . Q u e t g l a s , e n n o m b r e d e U n i ó n 
R e p u b l i c a n a , e x p o n e c o m o s e d i ó 
p r i n c i p i o a l a s o b r a s ; p o n i e n d o a l 
d e s c u b i e r t o l a s i n t e n c i o n e s n a d a s a -
n a s d e la a c t u a l g e s t o r a y d e m á s c a -
v e r n a s , y t e r m i n a d i c i e n d o q u e su 
p a r t i d o a p o y a en t o d o m o m e n t o a i o s 
o b r e r o s d e l a l c a n t a r i l l a d o . 

" B . Ü B i l a . p o r el P . d e I z q u i e r d a 
R e p u b l i c a n a , h a c e h i s t o r i a d e l c o -
m i e n z o d e l a s o b r a s d e l a l c a n t a r i l l a d o , 
y p o n e d e r e l i e v e la b u e n a f e d e s u s 
i n i c i a d o r e s . D i r i g e d u r o s a t a q u e s a la 
g e s t o r a a c l u a l , y d a f in a s u d i s c u r s o 
p i d i e n d o q u e s e f o r m e un b l o q u e d e 
t o d a s l a s i z q u i e r d a s c o n t r a l o s f a s -
c i s t a s . 

V . Vi la , e n n o m b r e d o la A . S o -
c i a l i s t a , m a n i f i e s t a la i n j u s t i c i a q u e s e 
c o m e t e c o n t r a l o s o b r e r o s d e l a l c a n -
t a r i l l a d o ; t r a t a d e la r e p r e s i ó n e j e r c i -
d a p o r la a c l u a l g e s t o r a c o n l r a l o s 
o b r e r o s y e m p l e a d o s d e i z q u i e r d a . 
P r o t e s t a d e la p r e s e n c i a d e la po l i c í a 
e n el s a l ó n , d i c i e n d o q u e é s t a d e b e 
g u a r d a r a l o s a t r a c a d o r e s d e l C r é d i t o 
B a l e a r . T e r m i n a c o n un l l a m a m i e n i o 
al F r e n t e U n i c o . 

1. F e r r e t j a n s , p o r la U . Q , T , d e 
B a l e a r e s , s e a d t i i e r e a lo d i c h o s o b r e 
el a l c a n t a r i l l a d o . E n s a l z a la l a b o r de l 
A y u n t a m i e n t o p o p u l a r . T r a t a d e l o s 
n e g o c i o s s u c i o s d e la g e n t e d e <or-
d e n > , d e la p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o -
ra l y d e la n e c e s i d a d d e l u c h a r e n 
e s t a c o n t i e n d a p o r l i b e r t a r a l o s p r e -

M i t r r r def Alcantarillado 
s o s , y p r o t e s t a del n o m b r a m i e n t o d e l 
n u e v o g o b e r n a d o r d e B a l e a r e s , p o r 
c r e e r q u e é s t e e s d e l g u s t o d e M a r c h . 
D i c e q u e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s s e -
r á n ü b a s e d e u n i ó n d e i z q u i e r d a s . 

L . ¡ M o n t e r o , p o r e l P a r t i d o C o m u -
n i s t a — y n o p o r el S o c o r r o R o j o , c o -
m o a p a r e c i ó en e l a n u n c i o d e la 
p r e n s a — m a n i f i e s t a q u e s u p a r t i d o e s -
tá c o n l o s d e O c t u b r e y c o n l r a el f a s -
c i s m o . T r a t a el p r o b l e m a del a l c a n t a -
r i l l a d o , a t a c a n d o a la g e s t o r a y a la 
C á m a r a d e P r o p i e d a d U r b a n a y r e l a -
t a n d o h e c h o s q u e d e m u e s t r a n la p o c a 
a u s t e r i d a d a d m i n i s t r a t i v a d e a q u e l l a 
e n t i d a d m u n i c i p a l . 

S e r e f i e r e a l o s p r e s o s y a l a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , d i c i e n d o q u e e l 
P . C o m u n i s t a p r o p o n e a l o s p a r t i d o s 
o b r e r o s y d e i z q u i e r d a la f o r m a c i ó n 
del F r e n t e P o p u l a r A n t i f a s c i s t a a c u y o 
e f e c t o el p a r t i d o l e s h a c o n v o c a d o e n 
s u loca l s o c i a l , p a r a el v i e r n e s d i a 3 
d e l c o r r i e n t e e n e r o . 

M . L l a b r é s en n o m b r e d e l o s 
o b r e r o s d e l a l c a n t a r i l l a d o , e x p o n e l a s 
c o n d i c i o n e s d e I r a b a j o d e e s t o s o b r e -
r o s ; c o m b a t e la o f e n s i v a p a t r o n a l y 
d e la C á m a r a d e P r o p i e d a d U r b a n a 
c o n t r a e s t o s t r a b a j a d o r e s a s i c o m o , l a s 
a r t i m a ñ a s d e q u e s e v a l e n p a r a r e b a j a r 
l o s s a l a r i o s . A b o g a p o r la u n i d a d d e 
l o s t r a b a j a d o r e s y p o r el B l o q u e P o -
p u l a r A n t i f a s c i s t a , 

El p r e s i d e n t e l e e , p a r a s u a p r o b a -
c i ó n , u n a s c o n c l u s i o n e s , q u e m á s 
a b a j o p u b l i c a m o s , 

.A la s a l i d a del a c t o s e r e c a u d a r o n 
&3'9() p t a s . p a r a l o s p r e s o s . 

Resolución 

monárquica y gubernamental de que se nos 
lia mejorado las condiciones de vida; ¡ a h a 
también que los que nos encontramos aqui 
hayamos sido juzgados por delitos comunes. 
Los 470 que quedamos hemos sido condena-
dos por causas polilico-socitl es. Nuestra si-
tuación es insosteriiWe. Por momentos se 
cierne sobre nosotros una nueva masacre , 
mayor que la del 25 de Abril. 

A pesar de todo, nuest ros Snimos son in-
mejorables. Estamos dispuestos a continuar 
luchando por mejorar nuestras condiciones 
de vido. Fules a naestra clase, nada ai nadie 
podrá ahogar esi nosotros el espíritu de re-
beldia. 

L o s P R E S O S DE LA FOBTALEZ.A 

i i í s l í í i ! f l e i o i í ó o d e l o s M m i m i D i s o l u c i ó n d e c o r t e s 

1 ° P r o t e s t a m o s e n é r g i c a m e n t e 
c o n t r a la G e s t o r a M u n i c i p a l p o r h a b e r 
e x p u e s t o l a s o b r a s de l a l c a n t a r i l l a d o 
a r e d a m a c i ó n p ú b l i c a f u e r a d e l p l a z o , 
c o s a c o m p l e t a m e n t e i l ega l y t e n d e n -
t e a p a r a l i z a r l a s o b r a s c i t a d a s . 

2 . ° T a m b i é n p r o t e s t a m o s , c o n 
t o d a n u e s t r a e n e r g í a , c o n t r a la C á m a -
ra O f i c i a l d e la P r o p i e d a d U r b a n a , 
c u y a s i n t e n c i o n e s s o n i d é n t i c a s a l e s 
d e la G e s t o r a M u n i c i p a l y d e t o d o s 
l o s e n e m i g o s d e l p u e b l o p a l m e s a n o y , 
p a r l i c u l a r m e n i e , d e l o s o b r e r o s d e l 
a l c a n t a r i l l a d u . 

3 . ° E x i g i m o s d e la G e s t o r a M u -
n ic ipa l y d e l S r . B a l a g u e r - c o n t r a t i s t a 
d e l a s o b r a s — , q u e s e c o n c e d a i n m e -
d i a t . i m e n t e a l o s o b r e r o s dei a l c a n t a -
r i l l a d o la s e m a n a i n t e g r a d e I r a b a j o y 
q u e s e c u m p l a n e x l r i c t a m e n t e l a s 
b a s e s en v i g o r . 

4." S e d a f a c u l t a d e s al C o m i t é 
d e l S i n d i c a t o U n i t a r i o d e la C o n s t r u c -
c ión p a r a q u e r e a l i c e t o d a s l a s a c c i o -
n e s q u e c o n d u z c a n a la f i n a l i d a d p e r -
s e g u i d a , o s e a n o s u s p e n d e r l a s o b r a s 
ni d i s m i n u i r l a s y o b t e n e r la s e m a n a 
i n t e g r a d e t r a b a j o p a r a l o s o b r e r o s 
d e l a l c a n t a r i l l a d o , c o m o t a m b i é n e l 
c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o d e l a s b a s e s en 
v i g o r . 

P o r l o s a s i s t e n t e s . 

L A P S C S I O E N C I Í 

D o m i n g o 2 9 D i c i e m b r e 1935 . 

y e ecci 
Ayuntamiento de Madrid



M n : fli Congreso ile tusiOn Je la u. G. t. d C . q. T. n. \mmm 185 Amánomos. En Bnlenres. Mm se Mlim m Fysiin. cnmprodíis tie In u. (S. T y c. H. u 
¡Hacia la unificación de las fuerzas sindicales! 
jPor una sola Ctral. Sindical de lucha de clases! 
A las secciones de ia Unión General de Trabajadores 

referencia, ¡a Ejeai-
la siguiente co-

Como consecuenciá del Comiié nscional de 
Uva de ¡a Unión ha enviada, con feche 13 del corríenii 
municación a todas sus Secciones: 

«Estimadas compañerosi En nombre de la Comisión ejecutiva, y 
en cumplimiento del acuerdo del Comité nacional, tengo el gusto de par-
ticiparos que éste, en su reunión del día i l , discutió y aprobó, en todas 
sus partes, las gestiones de esta Comisión ejecutiva para realizar las 
alianzas con las Secciones de la Confederación General del Trabajo 
Unitaria. 

Para que estéis bien informados de las condiciones en que esta 
alianza se está realizando, os adjuntamos las comunicaciones cruzadas 
entre los representantes de aquella central sindical y la Unión General de 
Trabajadores. 

Espetamos que todos pondréis de vuestra parte cuanto os sea po-
sible para que la fusión sea un hecho al terminar el año actual, y después 
a trabajar con todo entusiasma para que ingresen en la Unión General de 
Trabajadores los demás trabajadores que integran los organismos sindi-
cales titulados autónomos, e incluso hacer todo ¡a que esté de nuestra 
parte para que también lo realicen los elementos que están en la Confede-
ración Nacional del Trabajo, 

Cotdialmenie vuestro y de la causa obrera. - Por la Comisión 
ejecutiva: Elsecteiario general, FRANCISCO L. CABALLERO. 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a s ú l t i m a s 
p r o p o s i c i o n e s d e ia C o n f e d e r a c i ó n 
G e n e r a l d e i T r a b a j o U n i t a r i a , la C o -
m i s i ó n e j e c u t i v a d e la U n i ó n G e n e r a l 
d e T r a b a j a d o r e s l ia r e m i t i d o e l s i -
g u i e n t e t r a s c e n d e n t a l d o c u m e n t o a l a s 
F e d e r a c i o n e s q u e la i n t e g r a n : 

< E s t ¡ m a d o s c o m p a ñ e r o s : L a C o n -
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a b a j o Un i -
t a r i a s e h a d i r i g i d o a e s t a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a f o r m u l a n d o p r o p o s i c i o n e s 
c o n c r e t a s p a r a l l e g a r a la u n i d a d s in -
d i ca l d e l a s f u e r z a s o b r e r a s q u e i n t e -
g r a n a q u e l l a c e n t r a l o b r e r a y l a s . d e 
n u e s t r a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a -
d o r e s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s f o r m u l a d a s p o r 
la C . G . T . U . , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

Primera. Fusionar los Stnilica-
tos de la C. G. T. U.. que e.xisten 
en diferentes prouincias, con los de 
la Unión General de Traba/adores, 
si hoy alguno pararelo. y sino los 
hubiera, hacerles ingresar en su res-
pectiva Federación de industria. F.i 
ingreso seria en bloqne, sin ningún 
género de sección. A este respecto, 
llamamos vuestra atención por io 
ocurrido en Oviedo con el Sindicato 
Ferroviario de Económicos de C. C. 
T. U., donde por el Consejo Obrero, 
al ingresar aquél en bloque, han sido 
dejados sin ingreso aquellos obreros 
seleccionados por la Empresa. Este 
precedente nos parece periudicial y 
creemos que debe evitarse su repeti-
ción. 

Segunda. En aquellas localidades 
donde nuestras fuerzas organizadas 
son superiores a las de la Unión Ge-
neral de Trabajadores, como en Se-
villa, Toledo, Ponteoedra. propone-
mos la celebración de Congresos en 
común, en los cuales se unifiquen las 
faenas de la Unión General ae Tra-
bajadores y Confederación General 
dei Trabajo Unitaria, constituyendo 
una sola Federación que ingresaría 
en ia Union General de Trabajado-
res. En el Congreso se nombraría la 
nueva dirección en proporción a las 
fuerzas unificadas, respetando la 
democracia sindical en el interior de 
los Sindicatos y Federaciones. 

Tercera. En Asturias, el Sindi-
cato Minero Asturiano será organi-

zado en común, pasando todas nues-
tras fuerzas a dicho Sindicato, para 
organizar, en cuanto la siruaclon lo 
permito, un Congreso donde se eli-
giera la nueva dirección del Sindica-
to unificado. 

Cuarta. Nosotros nos compro-
metemos a poner en juego toda 
nuestra Influencia para que los Sin-
dicatos autonomus ingresen en ¡a 
Union General de Trabájadon^s en 
las mismas condiciones que las fuer-
zas de la Confederación General del 
Trabafo Unitaria. 

L a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e la U n i ó n 
h a e x a m i n a d o c o n d e t e n i m i e n t o , p e r o 
c o n e l m a y o r i n t e r é s , l a s p r o p o s i c i o -
n e s q u e q u e d a n r e p r o d u c i d a s , y a c o r -
d ó c o n t e s t a r a la c o m u n i c a c i ó n d e la 
C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l del T r a b a j o 
U n i t a r i a c o n la s i g u i e n t e : 

« C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l del T r a -
b a j o U n i t a r i o . — P r e s e n t e . — E s t i m a d o s 
c o m p a ñ e r o s : La C o m i s i ó n e j e c u t i v a 
d e e s t a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o -
r e s h a e x a m i n a d o en s u r e u n i ó n d e 
a y e r el c o n i e i i i d o d e v u e s t r a c o m u n i -
c a c i ó n f e c h a 8 d e l o s c o r r i e n t e s . C o -
m o v o s o t r o s , ha e s t i m a d o q u e la e s -
p e c i a l s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a la c i a s e 
t r a b a j a d o r a d e n u e s t r o p a i s r e c l a m a 
d e l o s d i s t i n t o s s e c t o r e s d e o r g a n i z a -
c ión e n q u e s e h a l l a e n c u a d r a d a , la 
u n i d a d q u e c o n t r i b u y a a d a r m a y o r 
e f i c a c i a a la l a b o r a r e a l i z a r p a r a el 
l o g r o d e n u e s t r a s c o m u n e s a s p i r a c i o -
n e s . 

T a n t o e n e l t e r r e n o n a c i o n a l c o m o 
e n e l i n t e r n a c i o n a l l a s f u e r z a s o b r e r a s 
q u e a c e p t a n la l u c h a d e c i a s e s t i e n e n 
u n a m i s i ó n a c u m p l i r , y el c u m p l i -
m i e n t o d e e s t a m i s i ó n s e r á t a n t o m á s 
r á p i d o y s e g u r o c u a n t o m á s f u e r t e s 
s e a n l o s l a z o s q u e n o s u n a n a l o s 
e n c a r g a d o s d e r e a l i z a r l a . 

. \ h o r a b i e n : d e s e a m o s q u e la un i -
d a d q u e n o s p r o p o n é i s , y a la q u e n o -
s o t r o s e s t a m o s d i s p u e s t o s a l l e g a r , 
s e a h c c i i a s o b r e l>asi;s f i r m e s y s in 
n i n g u n a r e s e r v a m e n t a l . C o n e s t e d e -
s e o c o n t e s t a m o s a l a s c u a t r o p r o p o -
s i c i o n e s q u e n o s f o r m u l á i s , lo s i -
g u i e n t e : 

P r i m e r o . N u e s t r a c o n f o r m i d a d 
a b s o l u t o c o n el I n g r e s o en b l o q u e d e 
l o s d i s t i n t o s S i n d i c a t o s d e l a C . G . 

T . U . , sin e x c e p c i ó n d e n i n g u n o d e 
s u s c o m p o n e n t e s , s a l v o en el c a s o d e 
q u e s o b r e a l g u n o d e e l l o s p e s a r a 
a c u s a c i ó n f u n d a d a d e i n m o r a l i d a d o 
d e t r a i c i ó n a l o s p o s t u l a d o s d e la c l a -
s e t r a b a j a d o r a . 

S e g - n d o . E s t i m a m o s q u e la f u -
s ión n o p u e d e ni d e b e h a c e r s e p o r 
l o c a l i d a d e s , s i n o p o r S o c i e d a d e s . S i 
a l g u n a d e ¿ s t a s p e r i e n c c i e n i e s a la 
C . G . T . U . , t u v i e r a f u e r z a s i g u a l e s 
s u p e r i o r e s a la d e i g u a l i i i d u : t r ¡ a p e r -
t e n e c i e n t e a la U. G . T - . d e b e n a m -
b a s r e u n r a e e n a s a m b l e a c o n j u n t a 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a e n c a r e c e r la n e -
c e s i d a d d e la f u s i ó n , a c o r d a n d o é s t a 
s in s a l i r s e d e la U. G . T . L o s c a r g o s 
d i r e c t i v o s d e ia S o c i e d a d y a f u s i o n a -
d a s e r á n e l e g i d o s l i b r e m e n t e p o r la 
a s a m b l e a , sin t e n e r e n c u e n t a la p r o -
p o r c i o n a l i d a d d e l o s a s o c i a d o s q u e 
c a d a u n a d e l a s S o c i e d a d e s a p o r t e a 
la f u s i ó n . 

T e r c e r o . N a d a t e n e m o s q u e o b -
j e t a r a e s t e e x t r e m o , y a q u e v u e s t r a 
p r o p u e s t a c o n s i s t e en q u e l o s c o m p a -
ñ e r o s m i n e r o s p e r t e n e c i e n t e s a la 
C . ü . T . U . i n g r e s e n e n e l S i n d i c a t o 
M i n e r o A s t u r i a n o , y c u a n d o e s t e p u e -
d a c e l e b r a r s u C o n g r e s o e l e g i r á la 
d i r e c c i ó n q u e e s t i m e p e r t i n e n t e d a r s e -

C u a r t o . C o m o v o s o t r o s , en c u a n -
to ñ n o s o t r o s d e p e n d a , t r a b a i a r e m o s 
p o r q u e v e n g a n a la U . G'. T . , y a 
u n i f i c a d a s , t o d a s l a s f u e r z a s o b r e r a s 
q u e a c e p t e n la l u c h a d e c l a s e s . 

E x p u e s t o ya e l c r i t e r i o d e e s t a 
C o m i s i ó n e j e c u t i v a , t e n e m o s q u e m a -
n i f e s t a r o s q u e , d a d o el s i s t e m a d e 
n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n , c o r r e s p o n d e a 
n u e s t r a s F e d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s d e 
i n d u s t r i a l l e v a r a la p r á c t i c a l o s t r á -
m i t e s n e c e s a r i o s p a r a la r e a l i z a c i ó n 
d é l o s p r o p ó s i i c s m a n i f e s t a d o s , y a 

e l l a s n o s d i r i g i m o s r e c o m e n d á n d o l e s 
a c e p t e n n u e s t r o s p u n t o s d e v i s t a y 
h a g a n c u a n t o l e s s e a p o s i b l e p o r l le-
v a r l o s a f e l i z t é r m i n o . 

F i n a l m e n t e , t e n e m o s q u e m a n i f e s -
t a r o s q u e s i e s t á i s d e a c u e r d o c o n l a s 
a c l a r a c i o n e s q u e h a c e m o s a v u e s t r a s 
p r o p o s i c i o n e s n o c o n s i d e r a m o s n e c e -
s a r i o d e s i g n a r la C o m i s i ó n q u e n o s 
i n d i c á i s p a r a t r a t a r c o n v o s o t r o s s o -
b r e el t e m a q u e n o s o c u p a . S i n e m -
b a r g o , s i lo e s t i m á i s p r e c i s o , p o r 
n u e s t r a p a n e n o h a y i n c o n v e n i e n t e 
e n n o m b r a r la C o m i s i ó n q u e p e d i s . 

C o r d i a l m e n t e v u e s t r o s y d e la c a u -
s a . P u r la C o m i s i ó n e j e c u t i v a : El s e -
cretario general, Francisco Larg<i 
Caballero. 

En e s t a c o m u n i c a c i ó n q u e d a e x -
p u e s t o n u e s t r o d e s e o d e l l e g a r a la 
f u s i ó n q u e s e n o s p r o p o n e y l a s c o n -
d i c i o n e s e n q u e n o s o t r o s e s t i m a m o s 
q u e s e p u e d e r e a l i z a r s e . C o n e l l a s , 
c o n n u e s t r a s c o n d i c i o n e » , c o n s i d e r a -
m o s q u e q u e d a n p e r f e c t a m e n t e s a l v a -
g u a r d a d o s l o s p r i n c i p i o s (le n u e s t r a s 
F e d e r a c i o n e s n a c i o n a l e s y S e c c i o n e s 
y s e p u e d e l l e v a r a la p r á c t i c a la u n i -
d a d p o r t o d o s d e s e a d a . 

E S P E R A M O S Q U E T O D A S L.-^S 
F E D E R A C I O N E S D E N L A S M A -
Y O R E S F A C I L I D A D E S P A R A E L 
C U M P L I M I E N T O D E E S T A S I N D I -
C A C I O N E S D E L A C O M I S I O N 
E J E C U T I V A , N O D E T E N I É N D O S E 
E N E L L O G R O D E L A S M I S M A S 
P O R P E Q U E I V O S D E T A L L E S R E -
G L A M E N T A R I O S Q U E P U E D A N 
E N T O R P E C E R L A U N I D A D D E 
A C C I Ó N D E L P R O L E T A R I A D O 
E S P A Ñ O L . 

C o n la a l t e z a d e m i r a s d e s i e m p r e , 
a t r a b a j a r c o n el m á x i m j e n t u s i a s m o 
p a r a p o d e r c o n v e r t i r en r e a l i d a d e s t a 
s u p r e m a a s p i r a c i ó n d e l o s t r a b a j a d o -
r e s o r g a n i z a d o s . 

C o r d i a l m e n t e v u e s t r o s y d e la 
c a u s a o b r e r a . — P o r ia C o m i s i ó n e j e -
c u t i v a : E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , Fran-
cisco Largo Caballero. 
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No es ningún secre to para nadie que la 
situación de los obreros y campesinos de 
ibiza y Formentera no puede se r peor . 

Fs ta situación se debe, principal menta, a 
la desorganización: de una parle, y de oira, a 
la dispersión de la> pocas fuerzas obreras 
organizadas. 

En Ihiza, (capital), a excepción de dos sin-
dicatos construcción «El Compailerismo» y 
«La Marítimas, los demás sindicatos son es-
queléticos, cuales son el de la madera La 
Confianzas y el de «Oficios Varios». En cam-
bio los obreros y obreras de la industria 
textil y de otras, no tienen todavía organiza-
:idn alguna. 

Huera de la capital, en el res to de la isla, 
el único sindicato que existe es el de los 
obreros salineros, por desgracia dirigido por 
agentes de la compafiia salinera. 

Los campesinos pobres y arrendatar ios 
quedan por organizar. 

Todos los sindicatos existentes, (sin con-
tar I.a Marítima», quo pen t i i ece a ia Unión 
G. T.) son autónomas; por lo tanto dispersas 
y sin conexión. 

La organización de Forment ' 
a la C N. T. 

Sin axaeerac 

i perte 

geracrón se puede decir qu' 
movimienia obrero sindical de las dos ií 
particularmente de Ibiza, está retrasadi 
un siglo; hecho lamentable por las circ 
t a n d a s que a t ravesamos, especiaimenÍ! 
Ibiza, donde la ewicentración de la rique: 
la explotación lia l legado a un grado im 
cebihie: lodo es de .Manues. 

Tal como sa llalla la organización ohi 

sindical, débil y dispersa , no puede, pese a 
la buena voluntad de sus componentes, cum-
plir con su misión en las dos islas. No está 
en condiciones de defender los intereses de 
los obreros; mantener las reivindicaciones 
conquistadas; luchar por obtener otras nue-
vas y participar en la lucha general , plantea-
do actualmente en nuestro país; lucha que ha 
de se r coronada con la emancipación total y 
definitiva de los t rabajadores . 

No ha mucho, el Partido Comunista y la 
C.O.T.U. en Baleares lanzaron la consigna: 
OrganleaeiOn sindical única en Baleares, 
dentro de la U.G.T. Consigne lógica y eficaz 
que defiende y propaga el paladín NIESTH» 
PAUBii , i ,yqueha desper tado un interés ex-
traordinario entre los obreros de toda Ibiza, 
e incluso entre liis de Formentera . Además, 
dicha consigna coincide con los acuerdos to-
mados por la & G. T. U. y U- Q. T. nacional-
mente. 

Nosotros en Ibiza, deseando poner en 
condiciones de lucha a los obreros íblcencos 
y de Formentera, necesitamos urgentemente, 
para llegar a la organlsaclón sindical única 
en Hateares dentro de la U. ü. T.. organiiar 
la organtiaüon sindical única de Iblin u 
formen/era. Esle vasn previo, nos posibili-
tara para unjficar las fuerzas dispersas en 
una organización potente y única. 

Po r tal fin, dentro el patronato de Ibiza, 
(capital), recientemente formado, en el cnal 
participan todas las organizaciones obreras 
de la localidad, se nombró una ponencia pro 
l/nidod Sindical, la cual desputís de estudiar 
la forma de unificar todas l a s f u e r z a s obre ras 

de las dos islas, propondrá un plan concretó 
de tareas a fin de l legar n la finalidad de-
seada. 

Piir nues t ra parte , deseamos e s t i m u l a r a 
ida uno de sus componeutes 
:1 estudio y convoquen ló 

de unificación 
eludido 
ibreros 

la ponencia y 
a que aceler 
antes posible el congre 
obrera de las dos islas. En el comí 

l iarse: 1.» Situación de I 
linos de Ibi 

pod 
y campesinos de Ibiza y Formentera , y las 
reivindicaciones más urgentes a conquistar; 
2.° Creación de la oi^anlzación sindical única 
de ¡biza y Formentera y elección del Comité 
de la Federación, y 3." i K qué central sindi-
cal debe adher i rse la Federación de Ibiza v 
Formentera? 

Claro está que los camarades de Formen-
tera, como de cualquier sindicato, podran 
libremente propugnar por la C.N'.T. Nosotros 
d e s d e e s t e instante defendemos el ingreso de 
la Federación de Ibiza y Formentera en la 
ü . G. T-

Lo fundamental, sin embargo, es unificar-
nos inmediatamente, constituyendo la Fede-
ración Obrera de Ibiza y Formentera . Esa 
organización sindical linlca de Ibiza y For-

, además de ponernos a todos los 
de las dos islas en condiciones de 

onira los explotadores, nos facilitaría 
de organizar a los inorganizados. 

ment' 
obrei 
ludia 
la ta 
ante I 
aut< 
P 

idad, particularmenti 

Así , 'pues, u 

itaría muchísimo •str 
ite los c 

lerar las ta reas y < 
el congreso qu( 1 todo! 1 anhelami 

q u e d e : él salga la orgar ilzBClón 1 sindical i 
de lbi7 
Obren 

a y Formentera, i 
1 de las dos islas. 

la Federa 

De' su nidos, no somr <s nada 1. Unidos, 
mos ir ivencibles; linicó medí' 3 eficaz 1 
mejora 
defiidu 

ir nuestra siluat 
ivamente, aplasta 

ión y 
ndo al 

emancipa 
fascismo 

H. Q u ü o 

Todos los trabajadores de Baleares esperan ansiosos a "Mundo Obrero" 

Para la unidad s ind i ca l 
P o r cumpl i fT i en í a r u n a c u e r d o , la 

S o c i e d a t j d e O b r e r o s A l b a ñ i l e s «El 
T r a b a ¡ o > , el d i a ' ¿ i d e l c o r r i e n t e m e s , 
eti s u d o m i c i l i o s o c i a l c o n v o c ó el S i n -
d i c a t o U n i t a r i o d e l R a m o d e la C o n s -
t r u c c i ó n . R e u n i d a s l a s r e p r e s e n t a c i o -
n e s l ie a m b a s e n t i d a d e s p a r a la f u s i ó n 
d e l a s d o s en u n a s o l a , s e p r o p u s i e -
r o n l o s s i g u i e n t e s p u n t o s . I n f o r m a «El 
T r a b a j o > , d i c i e n d o ; 

N o s o i r o s q u e r e m o s la f u s i ó n a b a -
s e d e i o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 

1." D c i r t o c r a c i a S i n d i c a l , 
2 . " L u c h a d e c l a s e s . 
3 . " L u c h a r c o n t r a l o s s i n d i c a t o s 

f a s c i s t a s . 
4 . " Q u e ei S i n d i c a t o U n i t a r i o in-

g r e s e en <El T r a b a j o » . C a m b i a r g r a -
t u i t a m e n t e l o s c a r n e t s d e l o s s o c i o s 
del S i n d i c a t o U n i t a r i o . 

5 . " U n a v e z i n g r e s a d o s l o s s o -
c i o s d e l U n i t a r i o en <EI T r a b a ] 0 > , 
c o n v o c a r u n a a s a m b l e a d e t o d a s y 
n o m b r a r el c o m i t é y c o n t i n u a r e n la 
U - Q . T . 

i n f o r m a el S i n d i c a t o U n i t a r i o di-
c i e n d o : N o s o t r o s a c e p t a m o s t o d o s i o s 
p u n t o s m e n c i o n a d o s , m e n o s la p a r l e 
del 4 . " c u a n d o d i c e q u e c i U n i t a r i o h a 
d e i n g r e s a r e n <EI T r a b a j o > , p o r c o n -
s i d e r a r q u e t¡s m á s l ó g i c o , y a q u e l a s 
f u e r z a s s o n p a r a l e l a s , c e l e b r a r u n a 
c o n f e r e n c i a d e a m b a s p a r t e s y d e t e r -
m i n a r . N o o b s t a n t e e s t a p e q u e i l a d i s -
c r ^ a n c i a , r e u n i r e m o s a n u e s t r o s a f i -
l i a d o s y v e r e m o s s i n o s p o n e m o s 
d e a c u e r d o p a r a t e r m i n a r d e u n a v e z 
y h a c e r la f u s i ó n . 

Y n o h a b i e n d o m á s q u e d e c i r p o r 
a m b a s r e p r e s e n t a c i o n e s , s e d i o p o r 
t e r m i n a d o la e n t r e v i s t a . 

M I O U E L L I . A B H É S 

de escándalo por los que sabían que sus 
mandatos no serán ref renados p o r e ! partido 
cuando éste pueda opinar. 

En otras ocasiones hemos dicho que la 
b u r g u e s a española, impotente para destruir 
al Partido Socialista, habla optado, a raiz 
de Oclubre, por matar sus esencial , -por 
aplastar la oposición revolucionarla en su se-
no y, en determinadas provincias, la repre-
sión ha ido enderezada exclusivamente n esa 
finalidad. Pues bien, el desplazamiento de 
Largo Caballero no es sino el triunfo cir-
cunstancial de las intenciones de la burguesía 
española. Largo Caballero personifica las 
tendencias que nuestros enemigos de clase 
quieren ver desaparecer de la dirección del 
niovitnietilo obrero. Sobre la base de un Co-
mité n a ü o r a t , cuyos delegados no han con-
sultado el criterio de las regiones que repre-
sentan, se ha montado por centr is tas y re-
formistas . en amigable camaradería, ta 
maniobra, que podía dar satisfacción a aque-
llos designios. Lo singular es que es to ha 
culminado eu un momento decisivo de la po-
lítica espafiola; ante la inminencia de unas 
elecciones y la necesidad ineludible—reco-
nocida y aceptada de antemano por nosotros 
—de un compromiso entre el proletariado y 
la pequeña burguesía. En el Instante en que 
desaparece de escena U Ceda y se le niegn, 
con el Poder , su pretendido republicanismo 
y que ae experimenta como contrapeso la 
necesidad de un partido socialista que no 
vaya prácticamente más allá de la legalidad 
burguesa . Es muy posible que en los cálculos 
que se hacen en determinadas es fe ras el fac-
tor de la dimisión de Largo Caballero haya 
entrado como garantía halagüeña de que el 
proletariado se va a contentar con lo que 
buenamente le den, de que la unidad obrera 
amenaza aterradora para las clases dominan-
Ies, quedara re legada a la categoría de uto-
pia; que nuestro partido entra otra vez por 
las vías del colaboracionismo. 

No en balde es tioy Largo Caballero, a 
los ojos, no sólo de los socialistas, sino de 
toda nuestra clase, un símbolo de la unidad 
proletaria, de la continuidad histórica de Oc-
tubre, de la victoria obrera, del antifascismo 
combatiente. Con él al f rente, con las con-
cepciones que simboliza por bandera, el Par-
tido Socialista lia sido el intérprete más fiel 
de la voluntad de las masas; sin él, sin e sas 
concepciones, el socialista s e r á un part ido 
más, nunca el partido dirigente de una clase 
entera. Con Largo Caballero, y sus concep-
ciones al f rente, teníamos la garantía de que 

el compromiso con la pequeiía burguesía 
tendría el carácter revolucionario democrá-
tico que debe para ser eficaz; sabíamos que, 
en el momento oportuno, el proletariado no 
vacilará en t ransformaren socialista la revo-
lución democrática. Sin él, sin sus concep-
ciones, con las de centr is tas y reformistas a l 
f rente, hay sobrados motivos para temer que 
el compromiso se resolverá en la consolida-
ción, pura y simple, d é l a República demo-
crática burguesa, con perjuicio de los supre-
mos intereses de nuestra clase. 

Permanecer disciplinados y sometidos a 
las decisiones de un Comité nacional q u e s o 
presta a la maniobra que denunciamos, cola-
borar con él. silenciar su divorcio con el par-
tido, ocultar nuestra adhesión a la posición 
de Largo Caballero, serían e r ro res lunda-
meniales que no estamos dispuestos a come-
ter; seria traicionar una posición señalada 
por nosot ros con el ánimo de llevarla ade-
lante a costa de los mayores sacrificios. El 
que hacemos hoy nos reporta los mayores 
dolores. Pe ro la dignidad y la consecuencia 
nos vedan cuaiquier otra actitud. 

Acontecimientos recientes han venido a 
demostrar que el partido está por la posición 
de La i^o Caballero; más de cuarenta perió. 
dicos de las organizaciones socialistas lo 
pregonHu do manera que no deja lugar a du-
d a s - L o s acuerdos de Agrupaciones y Fede-
raciones adlilriéndose a la Comisión ejecu-
tiva del partido implicaban la adhesión a la 
política que representa Cabal lero. Hoy s sbe 
ya toda España que la Comisión ejecutiva, 
en su mayoría, secundaba a Largo Caballero 
a remolque, y que en cuanto ha encontrado 
ocasión se lia librado de él. Las adliesiones 
han de ir, pues, a Largo Caballero y a los 
que con el han dimitido. 

La pugna ideológica ha adquirido carac-
teres insos taya bles, no por culpa nuestra , 
sino por los que han venido f raguando la eli-
minación del presidente del partido; no cabe, 
pues, la acción de los «pacificadores» ni el 
aliento de los avestrucas, que prefieren meter 
la cabeza bajo el ais para no ver las realida-
des . Como preveníamos ni publicar «Octu-
bre», centristas y reformistas se han unido a 
la hora de dar la batalla a la posición izquier-
dista del partido, al socialismo revoluciona-
rio, Han resucitado el abrazo del Cinema 
Europa. No han fal tado requerimientos para 
que la izquierda se sumara al abrazo, el mo-
do mejor de darle la puñalada, fingiendo 
amistad. Pe ro ni estamos dispuestos a esas 
expansiones contraproducentes, ni velamos 

el lu ido que nos merece la actitud de los 
miembros del Comité nacional. 

S e ha dado un golpe de Estado en el 
Part ido Socialista, y nosotroe cumplimos 
nuestro deber de socialistas, de leales al 
partido, no a órganos ) le0 t imos , condenados 
a desaparecer bajo el peso de una responsa-
bilidad histórica tremenda, den inicia ndo lo a 
los militantes de las Juventudes, del partido, 
de los sindicatos, a l ac l a se obrera en gene-
ral . Ante el mismo Comité nacional liemos 
recabado uuestra libertad para hacerlo, y, 
conscientes de la trascendencia del paso que 
damos, demandamos a todos, Juventudes , 
Agrupaeíones y Sindicatos, una reacción rá-
pida y enérgica contra los compl otead ores; 
una negativa cerrada a las exhortaciones de 
quienes van a querer perpetuar el fruto del 
golpe de Eatado, ntilizando el a i^umento 
sentimenial de una unidad cuya ruptura han 
iniciado ellos mismos. Es preciso a r reba tar 
de sus manos el aparato del partido, que co-
mienzan a utilizar para imprimirle un nuevo 
viraje por rumbDS de der ro ta . 

La Federación de Jwei i l i ides Socialistas, 
por lo que a olla concierne, se considera libre 
de toda obligación para con los actuales po-
deres del partido- No iniciamos escisión 
ninguna, no se nos venga luego con el es-
pantajo de la da 1921. Porque se da la cir-
cunstancia curiosa de que algunos de los 
que entonces llevaron a la Federación de 
Juventudes Socialistas a la escisión se sien-
tan Hoy en el Comité nacional del partido 

que lia eliminado a Largo Cabal lero. La si 
íuación es bien distinta. Nosotros seguimos 
ligados, sin reservas , al partido; pero no 
consideramos órgano legitimo suyo más que 
aquel que resulte da una libre elección de 
sus Agrupaciones o el Congreso extraordi-
nario. en niomenlos en que las circunstancias 
permitan celebrarlo. 

En esta hora h i s t ó r j ¿ ^ e n que una co-
rriente minoritaria del partido ha desplazado 
por un golpe de funrza a la mayoritarla en la 
dirección, el deber de todos los socialistas 
es impedir que la maniobra prospere, recla-
mar la dimisión de los «directivos del golpe 
de Estado». 

¡Socialistas! En vuestras manos está el 
porvenir de la clase obrera. La Federación 
de Juventudes os e iho r t a al cumplimiento de 
vuestro deber . 

¡Dimisión I ¡Dímisiónl iDimi-
stón! 
{Viva la unidad proletaria! 
[Viva el socialismo revolu-
cionario! 
iViva el Partido socialista 
depurado I 

La Comisión ejeculiva de la Federación 
de Juventudes Sodal is las . -Carlos Hernán-
tfM, Santiago Carrillo, Jasé Lain. Federico 
Melchor, Leoncio Pérei. José Caiorla, Se-
gando Serrano Poncela. 

P I Z A R R A R O J A 
La o c u p a h o y la c é l u l a d e i M o -

l i n a r , c o n u n d o n a t i v o d e p e -
s e t a s ZO'OO. 

P r o d u c t o d e u n a r i fa c e l e b r a d a 

e n a q u e l l a b a i i i a d a j 

C l a u d i n e t . . . . p í a s . 5 ' 0 0 

¿Y l a s d e m á s c í l u l a s y l o s R a -
d i o s ? 

N o d o n s e ñ a l e s d e v i d a . 
i E m u l a c i á n c a m a r a d a s l 

Administración 
Paquetes que han liquidado: 
Crevillente. los Números 107 y 108; Ca-

denes, id. 113 y 114; Inca, id. 114; .Manacor, 
id, 109; Sancellas, id. 109-110-111-112-113 
y l l 4 ; S a n Juañ, id. 107 - IC6 • 1 0 9 - 1 1 0 - 1 I I 
y 112; Lluchmayor, id, 113-114 y 115. 

C o r r e o A d m i n i s t r a t i v o 
Hemos recibid ó V 00 pías, en sellos de 

correos, pertenecientes a Ibiza y Sta, Eulalia. 

Co i r e i í ponda i i o t a : A p a r t a d o SOS, 
Olroa: A a r o r » P l o o r n e U , 
CaUe d a l H o U n a i , 13. t.° 

M o l l n a i da L e v a n t e 
F A I i U A D E 1 I I A I . I . 0 S C A 

Imp .de Fernando >ol«i 

El hacha del s a n s m n i o Fosilsnio m i l c m n o I m sestUo la c a t e É im nniiínsclsln mto cnninriiaa Bojoiio cHus.... Mn l l t oc i s l i i s ioHm, impíUnmos que el tonitre fe la nuiémicn Alemnnín, Erneslo m m m , torra lasnlliii suene!! 
Ayuntamiento de Madrid



¡Por lo derogación inmediata de la Ley de Vagos y Hateantes! 
¡Proletarios de todos los países, uniosi 

Las Federaciones del Partido y Juventudes Comunistas 
de Baleares se solidarizan con el camarada Largo Ca-
ballero, porque su posición política condensa el sentir 
de la inmensa mayoría de| Part ido Social ista Español. 

Por IQ " r a z ó n " o por 
Id fuerza 

S i c a m a r a d a s , p o r [a « r a ^ ó n » o p o r 
la f u e r z a , e s lo q u e p r e t e n d e la r e a c -
c i ó n Q O - R o b l i s t a , d e P a l m a l i b r a r s e 
d e l o s mi l i lan lES o b r e r i s t a s q u e m ú s 
s e d e s t a c a n p o r ia l u c h a c o n t r a el 
c a p i t a l . H e a q u í u n c a s o q u e n o e s 
o t r a c o s a q u e u n a p r o v o c a c i ó n , p r e -
m e d i í a d a , d e l o s c d i g n o s ' s a t é l i t e s 
d e la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e T a -
b a c o s . 

D e s d e h a c e m u c l i o t i e m p o h a y en 
el m u e l l e d e P a l m a un p u ñ a d o d e 
e m b a r c a c i o n e s a p r e s a d a s p o r la C . A . 
d e T . , p o r el d e l i t o d e c o n t r a b a n d o ; y , 
d e s d e el p r i m e r día h a s t a ia f e c h a , 
s i e m p r e h a b í a n a m a r r a d o o t r a s e m -
b a r c a c i o n e s d e p e s c a al l a d o , p e r o h e 
q a u i q u 2 u n d i a , al p a t r ó n d e la m o -
t o r a A . Vi s e le a n t o j a q u e l o s p e s c a -
d o r e s l e e s t o r b a n , e i n t e n t a e c h a r l o s 
d e all í , c o s a a q u e e s t o s s e o p o n e n , 
a l e g a n d o q u e t i e n e n el m i s m o d e r e c h o 
q u e ia m o t o r a A . VI. E s t o e r a lo q u e 
l o s t r i p u l a n t e s d e l A . VI . d e s e a b a n 
p a r a c u m p l i r l a s ó r d e n e s r e c i b i d a s . S e 
d i r i g i e r o n e n t o n c e s a un c o n o c i d o mi-
l i t a n t e c o m u n i s t a , y e m p e z a r o n a i'n-
s u l t a r l e d e m a l a m a n e r a , h a s t a q u e 
d i c h o c a m a r a d a s a l t ó a t i e r r a d o n d e 
f u é a g r e d i d o p o r d o s d e d i c h o s t r i p u -
l a n t e s . E s t e s e d e f e n d i ó a p n i í e t a z o s , 
m i e n t r a s l o s d o s T a b a c a l e r o s h a c í a n 
a d e m á n d e s a c a r l a s p i s t o l a s q u e s o l o 
t i e n e n d e r e c h o a u s a r a b o r d o . En 
e s t o l l e g ó u n c a r a b i n e r o , p r a c t i c a n d o 
la d e t e n c i ó n , y u n a v e z e n la C o m a n -
d a n c i a l a s c o s a s l a s a r r e g l a n d e la 
s i g u i e n t e f o r m a : 

S e p r o c e s a al c a m a r a d a p e s c a d o r 
p o r . . . i d e s a c a t o a d o s a g e n t e s d e la 
A u t o r i d a d ! .Ahora p r e g u n t o y o ; ¿ d e s d e 
c u á n d o s o n a g e n t e s d e la a u t o r i d a d , 
el p e r s o n a l d e la C o m p a ñ í a A r r e n d a -
t a r i a d e T a b a c o s ? ¿ P o r q u é s e p ro -
c e s a a d i c h o c o m p a ñ e r o p o r d e s a -
c a t o q u e n o e x i s t e ? ¿ E s q u e n o l e s 
c o n v i e n e q u e e s t é e n t r e l o s p e s c a d o -
r e s ? C r e o q u e s e r á p o r lo ú l t i m o , p o r -
q u e m i e n t r a s e s t ó c o n e l l o s n o p o d r á n 
h a c e r lo q u e l e s d é la g a n a o c o m o 
a n t e s . Y q u i e r e n p o r la « r a z ó n » o p o r 
la f u e r z a , d e s a p a r e z c a - P e r o s i a c a s o 
s e r á p o r la f u e r z a , p o r q u e r a z ó n n o 
h a n t e n i d o n u n c a . 

C a s o s a s i , o c u r r e n t o d o s l o s d í a s 
e n P a l m a . Y p a r a e v i t a r l o s , u n á m o n o s 
t o d o s , y u n a v e z u n i d o s , l u c h a r e m o s 
p a r a n o s e r v í c t i m a s d e t a n t a p r o v o -
c a c i ó n y p t r o p e l l o . ¡ U n á m o n o s , p u e s ! 

J . RtCASENS 
P a l m a ¿ - l - . W . 

A iQ ciinipiinQ de Iq Ceda, hoy 
que oponer el Bloque Popular Antifascista' 

S . R . I . 
La CampnAa de Nmiditd en Uuchmayor 

Kelaclün de In.? donativos para los pre-
sos y emigrados poliricos recogidos eti e s t a 
localidad, respondiendo a la canipoña de 
Navidad: 

Caso del Pueblo: 
La Rocnripensa del Traba io . . «'OO pías. 

" C L a d r c Ariibtico o b r e r o . . 25'XJ • 
Donaiivos indi viduales . . 4S'S5 

Suman . . S(5'S5 
^rda Kepubli-

. 45'5(l 

. IB'OO 

. 7'50 
. 6'50 

eta 

Cent ro izqu 

C a f é c a ' n R e u r a 
C a f í ca'ii Serve I 
Lisca n.» 8 . 

Total . . 17^15 
Noia . -Los i i i s i i f l can les de los donaHvos 

obran expuestos eii la Casa del Pueblo. 

Eetá a, la venta 

" R e s o l n c i o n e s 
r A c u e r d o s " 

del V n Congreso de la Interna-
cional Comunista, 

P e d i d o s : AparC&do d e C o r r r e s s , 2 0 2 

C o m e n z ó Gi l R o b l e s ia c a m p a ñ a 
d e ia C e d a b a j o l a s c o n s i g n a s : por ¡m 
régimen nuevo, por un Estado riueoo, 
y por una Constitución nueoa. 

¿ P a r a q u é q u i e r e el j e f e v i s i b l e d e 
la C e d a , < r e n o v a r l o > t o d o ? P u e s , 
s i m p l e m e n t e , p o r i m p l a n t a r la d i c t a -
d u r a v a t i c a n o - f a s c i s í o , P e r o la n u e v a 
d e m a g o g i a d e la C e d a y d e s u j e f e y a 
n o t i e n e la v i r t u d d e e m b a u c a r a l a s 
c l a s e s p o p u l a r e s d e la n a c i ó n , L a s 
p r o m e s a s q u e t a n t o p r o d i g ó e n 193,5— 
d a r t r a b a j o a l o s p a r a d o s , a c a b a r c o n 
e l h a m b r e , f a c i l i t a r t i e r r a a l o s c a m p e -
s i n o s , e t c . — e n r e a l i d a d h a n t r a í d o : u n 
a u m e n t o c r e c i e n t e d e p a r o f o r z o s o , 
e x t e n s i ó n d e la m i s e r i a h a s t a l a s c a -
p a s m e d i a s , l e y e s d e d e s a h u c i o d e l o s 
l a b r a d o r e s y a a s e n t a d o s , la c r i s i s e c o -
n ó m i c a a g u d i z a d a , l o s i m p u e s t o s a u -
m e n t a d o s . Y e n v e z d e t s a c a r el di-
n e r o d e d o n d e l o h u b i e r a » , s e r e p a r -
t i e r o n a v o l e o u n o s c e n t e n a r e s d e 
m i l l o n e s e n t r e la n o b l e z a , l o s t e r r u t e -
n i e n t e s , l a s c o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s , 
l o s a c a p a r a d o r e s d e l t r i g o , l o s j e s u í t a s 
e i n f i n i d a d d e p a r á s i t o s d e fa s o c i e d a d 
e s p a ñ o l a . 

Y n o a c a b a a q u í la h o j a d e s e r v i -
c i o s d e la C e d a . ¿ Q u i é n p u e d e o l v i d a r 
el i n t e n t o d e d e s t r u i r l a s o r g a n i z a c i o -
n e s o b r e r a s , s u p r e n s a y s u s m i l i t a n -
t e s m á s a b n e g a d o s ? ¿ Q u i é n p u e d e 
o l v i d a r la a n u l a c i ó n d e t o d a s l a s l i b e r -
t a d e s p o p u l a r e s ? ¿ Q u i é n p u e d e o lv i -
d a r la s u p r e s i ó n d e la C o n s t i t u c i ó n ? 
¿ Q u i é n n o s e a c u e r d a d e l o s c r í m e n e s 
c o t n e l i d o s e n A s t u r i a s y e n el r e s t o ü o 
E s p a ñ a ? ¿ Q u i é n n o t i e n e p r e s e n t e s 
l o s 3 0 mil p r e s o s y i a s t o r t u r a s q u e 
h a n s u f r i d o ? 

D e s d e q u e e l i m i n a r o n a la C e d a 
d e l P o d e r é s t a n o ha p a r a d o e n a g i t a r 
p a r a o r g a n i z a r u n f r e n t e n a c i o n a l c o n -
t r a la r e v o l u c i ó n y s u s c ó m p l i c e s ¿ N a d a 
t e n e m o s q u e o p o n e r a e l l o ? , ¿ a q u e s e 
o r g a n i c e n en u n s o l o f r e n t e t o d o s l o s 
e n e m i g o s a c é r r i m o s del p u e b l o e s p a -
ñ o l , q u e s e u n i f i q u e n t o d o s l o s n io i tá r -
q u i c o s y f a s c i s t a s ? C o n t r a e s e f r e n t e 
m o n á r q u i c o - f a s c i s t a , c o n t r a e s e f r e n t e 
del Strapería y Tayá, contra ese 
f r e n t e d e la p e n a 3 e m u e r t e , d e la 
s a n g r e y d e l i a n g o , o p o n e m o s el n u e s -
t r o , e l d e l p u e b l o g e n u i n o y a u t é n t i c o ; 
el q u e t r a b a j a , s u f r e y n o d i s f r u t a d e 
n a d a . 

El c i n i s m o d e e s t a g e n t u z a l l e g a 
h a s t a el c o l m o : D á v i i a a c a b a d e p r o -
n u n c i a r s e c o n t r a l o s j o r n a l e s d e 
h a m b r e . 

¡ S a n g u i n a r i o s ! : ¿ V o s o t r o s o s o p o -
n é i s a l o s j o r n a l e s d e h a m b r e ? ¿ V o s o -
t r o s q u e l o s h a b é i s i m p l a n t a d o ? N o : 
ni d e e s t a f o r m a c o n s e g u i r é i s l o s 3 0 0 
q u e e s p e r á i s . 

P r i m e r a m e n t e , o s t e n e i s q u e la -
v a r la s a n g r e e n la q u e o s h a b é i s 
b a ñ a d o d u r a n t e d o s a ñ o s . E s a s a n g r e 
g e n e r o s a d e l p u e b l o t r a b a j a d o r e x i g e 
j u s t i c i a , e x i g e a g r i t o s el a p l a s t a m i e n -
t o d e l f r e n t e n a c i o n a l c o n t r a <la r e v o -
luc ión y s u s c ó m p l i c e s < ; e l a p l a s t a -
m i e n t o y d e s t r u c c i ó n d e e s a h i d r a 
f a s c i s t a . 

E s a c a m p a ñ a n a c i o n a l d e la e s c o -
ria d e n u e s t r a s o c i e d a d s e ha e x t e n -
d i d o a B a l e a r e s . El c o n t r a b a n d i s t a . 
M a r c h h a d e s p l a z a d o a M a n e n t , s u s t i -
t u y é n d o l o p o r un i n c o n d i c i o n a l s u y o . 
El S r . C a b r e r a , p o r lo v i s t o , v i e n e a 
h a c e r l a s e l e c c i o n e s par t í M a r c h y el 
c o n t u b e r n i o d e c e d i s t a s , m o n á r q u i c o s , 
r e g i o n a l i s i a s y o t r o s . C o i n c i d e n l a s 
d e c l a r a c i o n e s d e l ú l t i m o c o n t r a b a n -
d i s t a del M e d i t e r r á n e o c o n el c o n t e -
n i d o d e «El L u c I i a d o r > d e a q u e l l a 
s e m a n a . D i c e y a c o n s e j a el ó r g a n o d e 

la c l e r i ca l l a q u e q u i e n t i e n e d i n e r o 
d e b e f a c i l i t a r l o , q u e q u i e n s a b e e s -
c r i b i r . a y u d e c o n la p l u m a , q u e q u i e n 
e s o r a d o r , p a r t i c i p e en la t r i b u n a ; e n 
f in , t o d o s y c a d a u n o d e b e n a y u d a r 
en lo q u e m á s p u e d a n p a r a el t r i u n f o 
en l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . Y el e d i -
t o r i a l del m i s m o n ú m e r o d e l m e n c i o -
n a d o p a p e l u c h o l a n z a la c o n s i g n a : 
«Ni un i z q u i e r d i s t a p o r B a l e a r e s ! » 

P o r lo v i s t o , el a p e t i t o d e e s a p o -
d r e d u m b r e e s o b t e n e r , c o n el d i n e r o 
y la c o a c c i ó n , los s i e t e d i p u t a d o s q u e 
a e s t a p r o v i n c i a c o r r e s p o n d e n . 

¿ V o s o t r o s q u e r e i s l o s s i e t e d i p u -
t a d o s ? ¡ V o s o t r o s , q u e s o i s la d e s g r a -
c ia d e n u e s t r a s i s l a s ! A ú n t e n i e n d o u n 
g o b e r n a d o r a v u e s t r a s ó r d e n e s y h a -
c i e n d o la c a m p a ñ a q u e h a c é i s p o r el 
a r c h i p i é l a g o , n o c o n s e g u i r é i s s i e t e 
d i p u t a d o s m i e n t r a s v i v a m o s n o s o t r o s . 

P a r a q u e e s e d e s e o del p u e b l o s e a 
u n a r e a l i d a d , n o h a y o t r o r e m e d i o 
e f i c a z q u e t o d o s los a n t i f a s c i s t a s d e 
B a l e a r e s s e u n i f i q u e n e n u n B l o q u e 
P o p u l a r y p r e s e n t e n u n a c a n d i d a t u r a 
a n t i f a s c i s t a ú t i i c a . D e lo c o n t r a r i o , 
n u e s t r o s e s f u e r z o s s e r á n e s t é r i l e s , 
p u e s t o q u e — e n i r c o t r a s e x p e r i e n c i a s 
— t e n e m o s la del 3 3 . 

N a c i o n a l m e n t e - a la h o r a d e l e e r -
s e e s t a s l i n e a s — e s t a r á f o r m a d o el 
B l o q u e P o p u l a r , y a q u í , d o n d e el e n e -
m i g o c o m ú n e s m á s f u e r t e y m á s p e -
l i g r o s o . p e r m a n e c e m o s toiiaoio d e s -
u n i d o s . La c u l p a n o e s n u e s t r a , y a 
q u e e l P a r t i d o C o m u n i s t a e n B a l e a r e s , 
d e s d e h a c e t i e m q o , l l a m a a t o d a s l a s 
o r g a n i z a c i o n e s a n t i f a s c i s t a s p a r a o r -
g a n i z a r el B l o q u e P o p u l a r A n t i f a s c i s -
t a . A tal e f e c t o , ha c o n v o c a d o d i r e c -
t a m e n t e a l a s o r g a n i z a c i o n e s i n t e r e -
s a d a s , d o s v e c e s . 

N o h a y q u e p e r d e r un i n s t a n t e . 
H a y q u e c o n s t i t u i r i n m e d i a t a m e n t e el 
B l o q u e P o p u l a r A n t i f a s c i s t a , e l c u a l , 
a d e m á s d e c o n f e c c i o n a r u n a c a n d i d a -
t u r a a n t i f a s c i s t a t ínica y e l a b o r a r un 
p l a n y u n p r o s ^ r a m a e l e c t o r a l p r o v i n -
c ia l , t e n d r á m u c l i a s t a r e a s q u e r e a l i z a r 
d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s . 

El B l o q u e P o p u l a r a n l i f a s c l s t a , 
p a r a q u e r e s p o n d a a l a s n e c e s i d a d e s 
d e l m o m e n t o , p r e c i s a t e n e r i n t e r i o r -
m e n t e un e j e ; q u e n o p u e d e s e r o t r o 
q u e l a s f u e r z a s o b r e r a s c o m p e n e t r a -

F. Espoñold de M a l a -
dores de lo enseñanza 

A n t e la p r o x i m i d a d d e la t e m i d a 
c o n t i e n d a e l e c t o r a l , l a s v e r g o n z a n t e s 
t a i f a s d e r e c h i s t a s a d o p t a n u n a p o s i -
c i ó n p e r e g r i n a . S i n la f u e r z a f i c t i c ia 
q u e l a s s o s t e n í a , q u i e r e n t a p a r su d e s -
p e c h o y s u d o b l e z c o n m e n t i d o s h a l a -
g o s y p r o m e s a s d e m a g ó g i c a s . 

E j e m p l o d e e s t a t á c t i c a s i n u o s a e s 
el a r i i c u l e j o p u b l i c a d o p o r «El D e b a -
te> d e l dia 18 e n d e s t a c a d a s e c c i ó n , 
p r e t e n d i e n d o d e m o s t r a r c o n su b u r d a 
f a l a c i a h a b i t u a l q u e la C e d a h a p r o c u -
r a d o , s in c o n s e g u i r l a , la m e j o r a e c o -
n ó m i c a d e l M a g i s t e r i o y q u e e n s u 
p r o g a m a f i g u r a el p r o p ó s i t o d e r e a l i -
z a r l a tan p r o n t o c o m o t e n g a a c c e s o al 
iMin i s t e r lo d e i n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

P e r o l o s m a e s t r o s s a b e n q u e l a s 
d e r e c h a s h a n d e a m o r d a z a r la i n t e l i -
g e n c i a y o b s t r u i r la c u l t u r a , c o m o 
e n e m i g a s n a t u r a l e s y a m a n t e s del o r i -
v i l e g i o y d e l d e s m á n . Q u e l l e g a n l o s 
h a l a g o s I r a s d e u n a v i l l a n a p e r s e c u -
c ión c o n i r a l o s m a e s t r o s n a c i o n a l e s , 
y q u e s o b r e v i e n e n l a s p r o m e s a s d e s -
p t i é s d e p r o c u r a r el i n f a m e a p l a s t a -
m i e n t o d e la E s c u e l a p o p u l a r . 

En e s t o s h e c h o s , n o t o r i o s y s a n -
g r a n t e s , h a n d e a p o y a r s e i o s m a e s t r o s 
p a r a e n f r e n t a r s e c o n J a f a l s e d a d y c o n 
l o s T í n i c o s o p o r t u n i s m o s d e m a g ó g i c o s 
d e l o s g r a c i o s o s s e ñ o r i t o s d e la C e d a 
y s u s a l e d a i l ü s -

E s t a m o s en el m o m e n t o d e f i n i t i v o , 
c u a n d o n o h a y q u e d u d a r ni t e m e r . 
H e m o s d e c o l a b o r a r e n el i n t e n t o s u -
p r e m o d e h u n d i r la t r a m o y a d e l a s 
b e l l a q u e r í a s c l e r i c a l e s y p l u t o c r á t i c a s , 
p a r a d a r a la v i d a n a c i o n a l u n n u e v o 
r u m b o , m á s s e v e r o y a l e g r e a la v e z . 
La F . E . T . E . i nc i t a a l o s m a e s t r o s 
p a r a q u e , r e c h a z a n d o l a s r u i n e s y t o s -
c a s a i t i m a ñ a s d e los f a r i s e o s , f o r m e n 
e n la v a n g u a r d i a del F r e n t e E l e c t o r a l 
d e I z q u i e r d a s . E s n u e s t r a d i g n i d a d y 
a c a s o n u e s t r a e x i s t e n c i a lo q u e v a a 
d e b a t i r s e . 

Po r la IrHnscripciOn, 
S O C I E D A D B S I . K A R T H A R A J A Ü O R K S 

NE LA E N S K S A N Z A . - U . G . T . 

d a s y u n i d a s p r e v i a m e n t e . E s d e c i r , el 
P a r t i d o C o m u n i s t a y el S o c i a l i s t a h a n 
d e p o n e r s e d e a c u e r d o p r e v i a m e n t e 
p a r a a c t u a r u n i d o s d e n t r o d e l B l o q u e 
P o p u l a r A n t i f a s c i s t a . 

H . Q N I S O N E S 

Hemos recibido de la Unión 
de Obreros y Empleados Manir.i-
pales de Palma una nota relativa 
a la publicada por nuestro sema-
uaiio, referente al asunto Malleu. 

Lo que nos resia decir es que 
iodo cuanto haya sobre el C. Ar-
naido Obrador y Malleu puede 
ser aclarado sin necesidad de in-
sultos ni frases gruesas. 

Si publicamos la nota que dio 
lagar a todos estos escritos no 
fué por otra cosa que por ser de 
un obrero, y como N U E S T R A P A L A -

BRA no es exclusivamente para 
comunistas, por esto se publicó. 
No puede esta Redacción, antes 
de publicar los /rahojos, ir a ave-
riguar si es verdad o no/ y más 
yendo firmados. 

No somos amigos de manio-
bras, sino de claridad; estando 
dispuestos a que se esclarezca el 
asunto, y sea quien sea el culpa-

S O R T E O 
L o s o b j e t o s q u e la C é l u l a n . ° 2 d e l 

M o l i n a r r i f a b a p a r a a y u d a d e l s e m a -
n a r i o « N U E S T R A P A L A B R A » h a n c o -
r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o 23S. 

El p o s e e d o r d e d i c h o n ú m e r o p u e -
d e r e c o g e r el o b s e q u i o en la c a s a n ú -
m e r o 12 d e la C a l l e d e i M o l i n a r ( M o -
l i n a r d e L e v a n t e ) . 

La Comisión 

M o l i n a r , D i c i e m b r e 1 9 3 5 , 

ble que sea debidamente sancio-
nado. 

No podemos admitir que se 
nos trate de embusteros, puesto 
que la Redacción está compuesta 

por obreros revolucionarios hon-
radas que tienen por norma la 
claridad y la verdad. 

Nada más. 

Por el inilulio ile los I conileoailoii 3 leríe. ¡Basio ya de 
Ayuntamiento de Madrid




